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Princípios
O que é Ética? A palavra Ética – do grego ethos/etheia, também pode ser traduzido como “modo de ser”, ou “caráter”. Os romanos traduziram-na para o latim mos – plural mores – que significa costume, vocábulo do qual vem a palavra Moral. 

Estas palavras referem-se a um tipo de comportamento que não é natural, mas que é adquirido por hábito.

Portanto, os dois termos – Ética e Moral – referem-se a uma realidade humana, construída histórica e socialmente, tendo como fundamento as relações coletivas dos seres humanos, nas sociedades onde nascem e vivem.

	Ética
	Deontologia

	A Ética é a capacidade de criar e escolher uma forma de viver, 
a qual consiste em fazer possível a vida digna para todos.
Por isso a Democracia é uma forma de construir a liberdade
e a autonomia de uma sociedade, aceitando a diversidade e a diferença como 
seu fundamento  

	   A Deontologia, por seu turno, é o tratado dos deveres profissionais. Com esse sentido, dá nome, em Portugal e na Europa, aos códigos profissionais. No Brasil, equivocadamente, são chamados de Códigos de Ética. A expressão não é adequada, pois deontologia é o conjunto de regras dadas a determinada profissão para garantir a sua respeitabilidade e as relações entre os profissionais que a exercem. Até aqui, os conselhos federais limitaram-se a ditar regras de deontologia, especialmente para a formação. Serge Leclaire, igualmente, enuncia também "standards" de formação, em torno das quais espera obter um consenso.



Ilustração: melhorar a tabela acima 

O ser humano, enquanto ser moral e ético, apenas se realiza na vida social e comunitária. A vida do homem é sempre compartilhada; disto decorre que, no campo das relações intersubjetivas, surgem os problemas e as indagações morais.


Código de ética

O nosso cotidiano é, freqüentemente, assaltado por problemas práticos e concretos, por situações que nos colocam diante de impasses e dilemas morais. Para efetuar escolhas – as quais pautam nossa conduta, nossas ações e nosso comportamento –, para tomar a melhor decisão possível diante de problemas – quase sempre, complexos e intrincados –, é necessário sabermos bem avaliar, permitindo deliberações adequadas e pertinazes.

O que é necessário para que isto ocorra? Como avaliar, julgar, deliberar, escolher e decidir, da melhor maneira possível, diante das circunstâncias que se apresentam, e para todos os envolvidos?

Acima de tudo, e em primeiríssimo lugar, necessitamos de critérios.

	Critérios

Critérios são regras para discernir/decidir o que é verdadeiro ou falso, o que se deve e o que não se deve fazer. Os critérios nos permitem fazer avaliações, julgamentos, juízos de valor entre o que socialmente é considerado bom ou mau, justo ou injusto, certo ou errado, pela moral vigente.


Ilustração: Etinildo falando 

“Nenhum homem é uma ilha, isolado dentro de si mesmo.” Como dizia o poema de John Donne.
Somos, sem dúvida, seres relacionais, animais políticos, como nos definiu Aristóteles. Apartados uns dos outros, perdemos nossa humanidade. O homem, como ser relacional, apenas realiza sua existência no encontro com outros homens. As relações são inevitáveis para o homem. Nosso imaginário registra a presença de alguns mitos e lendas sobre crianças criadas na selva por lobos.
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Até que ponto podemos sobreviver privados de todo o convívio humano? Qual o limite de nossa resistência? Ainda que isolados numa ilha deserta, levamos ou não, na memória, o registro de tudo o que aprendemos em nossa vida pregressa, todo o aprendizado, as técnicas mais primordiais que a humanidade levou anos, séculos, milênios para descobrir, inventar, desenvolver e aprimorar? Sem este conhecimento, a personagem da lendária ilha poderia ter sobrevivido? As relações são inevitáveis, ainda que os outros vivam apenas em nossa memória, em nossa consciência. A consciência que temos dos outros faz-nos conscientes de nós mesmos.

Ilustração: desenho/foto da humanidade ao longo dos milhões de anos (Evolução). Ex. A figura do homem em diversos tamanhos começando por uma pequena e outras maiores até mais ou menos 5 figuras humanas em série horizontal.

Se as relações são inevitáveis na vida do homem, os vínculos são, em muitos casos, um ato de escolha, em outros, uma imposição muitas vezes plenamente coercitiva. 
Foto  pequena de um casamento

Ao caminhar por uma calçada, você está, automaticamente, se relacionando com todos os outros pedestres. Se alguém vem andando na sua direção, um dos dois deverá desviar-se ou a colisão será inevitável. As regras de boa educação ditam-nos que, em uma calçada estreita, os homens devem ceder a passagem às mulheres, os jovens aos velhos, além especial atenção às crianças, às gestantes, aos portadores de necessidades especiais etc... Se você correr pela calçada e atropelar uma velhinha e, com isto, ocasionar sua morte, será penalizado: a relação transforma-se em vínculo.
Vivemos dentro de limites, sofremos restrições, obedecemos regras e nos enquadramos em modelos.
	Ilustração: Velho gordo e careca de terno e gravata no elevador com uma jovem bonita. O velho começa a cotonetar o ouvido.

Escrever 3 caixas de texto, cada uma contendo a seguinte frase:
Interpretações:

1) apenas cotoneta o ouvido – comportamento inadequado. Desrespeito às regras de etiqueta e boa educação;
2) cotoneta o ouvido encarando a secretária e emitindo sons “libidinosos” – constrangimento ilegal (no mínimo);
3) Age como no segundo item, mas o elevador em questão situa-se nas dependências da empresa e a jovem é sua subordinada – assédio sexual (inclusive).


Ilustração: Etinildo falando
Todas as nossas ações e decisões afetam as outras pessoas. Para que a convivência seja possível, criamos algumas regras que coordenam e harmonizam essas relações… a régua que estabelece os limites a serem obedecidos e as limitações às quais devemos nos submeter.

Mas, Ética é muito mais que obediência ou submissão. Cada grupo social, e a sociedade como um todo, criam regras para impor limites às condutas intersubjetivas. Essas regras são – literalmente – as réguas que usamos para medir o alcance das nossas possibilidades e a extensão das nossas limitações.  

Ética é uma disciplina filosófica e, como tal, tem um cunho crítico e reflexivo. Ética é a reflexão crítica sobre a moral.
Ética é sempre crítica porque é crise entre o passado e o futuro. Entre a moral, o sistema de crenças e valores constituídos e os novos valores que buscam constituir-se.

Páginas amarelas INÍCIO
A incrível história de Dona Emerenciana, a Sovaquenta

	 “A incrível história de Dona Emerenciana, a Sovaquenta”

Houve épocas em que era possível reconhecer a idoneidade moral das mulheres pelas suas...pasmem... pelas suas axilas! No tempo das melindrosas, moçoilas de família e senhoras decentes não depilavam as axilas. As catraias, palomas, quengas é que tinham esse mau hábito. Já no tempo da Tropicália, Baby – então Consuelo –, Gal Costa e Maria Bethânia mantinham suas axilas cabeludas, o que causava espanto: “essas hippies, transviadas, não tomam nem banho”, era o que se dizia. O mesmo sovaco: duas interpretações diferentes. Vamos, então, analisar a incrível história de Dona Emerenciana, a Sovaquenta. 

Em meados do século XVIII, D. Emerenciana, uma matrona lusitana recém chegada da “terrinha”, funda um vilarejo no interior de Goiás. D. Emerenciana tinha os cabelos de sua honorável axila tão longos que chegava a fazer “trancinhas” nos mesmos. Em decorrência desta sua característica tão peculiar, acabou por receber a alcunha de “a sovaquenta”. Ainda hoje, quase dois séculos após seu falecimento, mantém-se a tradição: as mulheres do vilarejo, quase todas descendentes de dona Emerenciana, não depilam as axilas, em respeito à memória de sua ancestral mais ilustre. Quando uma dessas jovens, tresloucada e rebelde, resolveu depilar suas axilas e, com todo o despudor, expô-las em público, a comunidade ultrajada, em peso, foi às ruas com cartazes e palavras de ordem, para demonstrar sua indignação e exigir que a jovem delinqüente parasse de atentar contra os valores sovacais, digo, culturais do vilarejo.

O que podemos concluir dessa pitoresca história?

É possível avaliar a moralidade de uma mulher pelo estado das suas axilas?

No caso do vilarejo de Dona Emerenciana, é relevante discutir-se sobre o papel das axilas femininas? Por quê?

Se a Ética é uma disciplina filosófica – uma reflexão crítica sobre as crenças, valores, moralidade – como ela nos coloca diante dos dilemas postos pelas... axilas da Dona Emerenciana? 
Fim das Páginas Amarelas


Etinildo falando 

O que nos impele de participar ativamente dos acontecimentos do mundo? Por que simplesmente não cruzamos os braços e deixamos rolar?

Vamos refletir sobre a vida que a maioria de nós insiste em viver.
Os especialistas falam sobre um tal ciclo circadiano: o organismo vivo é regulado por um biorritmo, espécie de relógio biológico que, movido pela luminosidade, impõe-nos ciclos de atividade e repouso, dentre outras.

Isto significa que o “normal”, para nós todos, é “dormir e acordar com as galinhas”. Quem de nós se põe a dormir assim que anoitece e acorda – sem o maldito despertador – assim que o sol começa a raiar? Quantos de nós conseguimos fazer refeições com tranqüilidade? Quantas vezes precisamos pular o almoço por falta de tempo? Quantas vezes “tapeamos” o estômago com café e um biscoito? Quantas vezes tivemos que comer um salgadinho ou sanduíche em pé, encostados em um balcão, ou, o que é pior, andando pela rua já atrasados para algum compromisso importante?


Em nossos supostos dias de descanso, carregamos trabalho para casa e, quase sempre, temos uma série de tarefas domésticas e problemas familiares para resolver. Trabalhamos mais do que o nosso organismo pode agüentar, suportamos muitos dissabores, inconvenientes, pressões, insatisfações, privações… tudo em nome de que? Em nome do “futuro”. Acreditamos que, um dia, poderemos dar um futuro melhor aos nossos filhos, ou poderemos atingir uma posição melhor no trabalho, gerando melhor uma remuneração, melhores condições de trabalho, certas facilidades e comodidades, algumas vantagens... então, vale a pena suportar!

Será? Sacrificamos tanto o presente, em nome de um futuro que – às vezes – não chega. 

Por quê?

Resumo
Qual a distinção entre Ética e Moral? Estas palavras referem-se a um tipo de comportamento que não é natural, mas é adquirido por hábito. Os dois termos – Ética e Moral – referem-se a uma realidade humana, construída histórica e socialmente, tendo por fundamento as relações coletivas dos seres humanos nas sociedades onde nascem e vivem.

A Ética é a capacidade de criar e escolher uma forma de viver, que consiste em fazer possível a vida digna para todos. Por isso, a Democracia é uma forma de construir a liberdade e a autonomia de uma sociedade, aceitando como seu fundamento a diversidade e a diferença.

A Deontologia, ou o estudo dos princípios, fundamentos e sistemas de moral, por seu turno, é o tratado dos deveres profissionais. Com esse sentido, dá nome, em Portugal e na Europa, aos códigos profissionais. No Brasil, equivocadamente, são chamados de Códigos de Ética. A expressão não é adequada, porque deontologia é o conjunto de regras dadas a uma profissão, para garantir a sua respeitabilidade e as relações entre os profissionais. Os Conselhos Federais limitam-se, ainda, a ditar regras de deontologia, especialmente para a formação. 

O ser humano, enquanto ser moral e ético, apenas se realiza na vida social e comunitária. A vida do Homem é sempre compartilhada; disto decorre que, no campo das relações intersubjetivas, surgem os problemas e as indagações morais.

O nosso cotidiano é, freqüentemente, assaltado por problemas práticos e concretos, por situações que nos colocam diante de impasses e dilemas morais. Para efetuar escolhas, as quais pautam nossa conduta, nossas ações e nosso comportamento, para tomar a melhor decisão possível diante de problemas, quase sempre, complexos e intrincados, é necessário que saibamos bem avaliar para que nossas deliberações sejam adequadas e pertinazes. O que é necessário, então, para que isto ocorra? Como avaliar, julgar, deliberar, escolher e decidir da melhor maneira possível, diante das circunstâncias que se apresentam, e para todos os envolvidos?

Acima de tudo, e em primeiríssimo lugar, necessitamos de critérios.
Todas as nossas ações e decisões afetam as outras pessoas. Para que a convivência seja possível, criamos algumas regras que coordenam e harmonizam estas relações. Regra, régua, regulus, rex. A régua que estabelece os limites que devemos obedecer e as limitações às quais devemos nos submeter. Mas Ética é muito mais que obediência ou submissão. Cada grupo social e a sociedade como um todo criam regras para impor limites às condutas intersubjetivas. Essas regras são – literalmente – as réguas que usamos para medir o alcance das nossas possibilidades e a extensão das nossas limitações.  

Ética é uma disciplina filosófica e, como tal, tem um cunho

 crítico e reflexivo. Ética é a reflexão crítica sobre a moral.

Ética é sempre crítica porque é crise entre o passado e o futuro. Entre a moral, o sistema de crenças e valores constituídos e os novos valores que buscam constituir-se.
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